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O Transtorno do Déficit 
de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH) é uma condição 
que afeta muitas crianças em 
todo o mundo. O TDAH é 
caracterizado por um padrão 
persistente de desatenção, hi-
peratividade e impulsividade 
que impacta no desenvolvi-
mento da criança.

O TDAH é uma condi-
ção neurobiológica complexa 
e multifacetada, que requer 
abordagem multidisciplinar 
para diagnóstico e tratamen-
to adequados. Os sintomas 
geralmente surgem antes dos 
12 anos. Para um diagnóstico 
preciso, é importante observar 
os sintomas em diferentes am-
bientes como, por exemplo, 
em casa, na escola, na igreja, 
no parquinho.

Algumas características 
são desatenção, dificuldade 
em prestar atenção a detalhes 
ou cometer erros por descui-
do, dificuldade em manter a 
atenção em tarefas ou ativida-
des lúdicas, parecer não ouvir 
quando se fala diretamente, 
dificuldade em seguir instru-
ções e finalizar tarefas.

Alguns sintomas de hi-
peratividade e impulsivida-
de são ficar inquieto com as 
mãos ou os pés, ou se remexer 
na cadeira, deixar o assento 
em situações em que se espera 
que permaneça sentado, cor-

rer ou escalar em situações 
em que isso é inadequado e 
dificuldade de brincar ou se 
engajar em atividades de lazer 
calmamente.

É essencial observar certos 
comportamentos que podem 
indicar a presença do TDAH. 
Alguns sinais são dificuldade 
em prestar atenção e seguir 
instruções, mesmo para tare-
fas simples, comportamento 
impulsivo e dificuldade em 
esperar a vez, dificuldade em 
organizar tarefas e materiais 
escolares, entre outros.

Ao perceber esses sinais 
indica-se a busca por orien-
tação de um profissional de 
saúde qualificado, como um 
pediatra ou um psicólogo es-
pecializado em TDAH. O 
transtorno pode impactar 
profundamente a vida de uma 
criança se não for diagnostica-
do e tratado precocemente.

O diagnóstico precoce é 
de suma importância. A ava-
liação deve ser abrangente 
e incluir dados detalhados 
como a história clínica do 
paciente, avaliação compor-
tamental, avaliação neuropsi-
cológica e exclusão de outras 
condições.
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Piauí institui Programa 
de Proteção à Fauna

O Conselho Estadual de 
Proteção à Fauna Silvestre e 
Animais Domésticos do Piauí 
(Confauna) publicou no Diá-
rio Oficial do Estado, em 10 
de março de 2025, a Resolução 
Confauna Nº 002, datada de 7 
de março de 2025, que institui o 
Programa Estadual de Proteção 
à Fauna Silvestre. O programa 
estabelece objetivos e diretrizes 
para sua implementação no es-
tado, com foco na preservação 
e conservação dos animais sil-
vestres, bem como no fortale-
cimento das políticas públicas 
voltadas ao meio ambiente. O 
Confauna tem a missão de defi-
nir diretrizes deliberativas para 
as ações dos órgãos ambientais, 
instituições envolvidas com a 
proteção e assistência animal, 
além da sociedade civil. No 
Piauí, atuam órgãos do Sistema 
Nacional de Meio Ambiente 
(SISNAMA), como a Secre-
taria de Estado de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos do 
Piauí, responsável pela gestão 
dos recursos faunísticos silves-
tres. A atuação ocorre em con-
junto com órgãos municipais e 
federais de proteção ambiental 
e está fundamentada na Cons-
tituição Federal, especialmente 
no artigo 225, bem como nas 
competências previstas pela Lei 
Complementar nº 140, de 8 de 
dezembro de 2011.

O principal objetivo do 
programa é atender à obriga-
ção estabelecida pelo artigo 
18, parágrafo único, da Lei Es-

tadual nº 8.364, de 25 de abril 
de 2024, que determina a ela-
boração do Programa Estadual 
de Proteção à Fauna Silvestre 
pelo Confauna. Além disso, 
busca estabelecer diretrizes 
claras para a proteção, gestão e 
conservação da fauna silvestre, 
promovendo o equilíbrio eco-
lógico e garantindo a sustenta-
bilidade dos ecossistemas.

O programa foi estrutura-
do com base em ações estraté-
gicas voltadas para fiscalização, 
educação ambiental, pesquisa, 
manejo, uso público e intera-
ção socioambiental. Com a 
implementação dessas ações, 
aliadas à alocação de recursos 
financeiros públicos e priva-
dos, à gestão transparente e ao 

esforço coletivo da sociedade, 
espera-se reduzir os impactos 
ambientais negativos sobre 
os animais silvestres do Piauí 
e fortalecer as iniciativas de 
conservação. Além disso, in-
centiva parcerias com univer-
sidades e centros de pesquisa 
para fomentar estudos sobre a 
fauna local, contribuindo para 
a formulação de medidas mais 
eficazes de preservação.

Por meio desse programa, 
serão definidas as ações prio-
ritárias para a preservação das 
espécies, além da criação de 
políticas públicas sustentáveis 
que garantam a manutenção de 
populações viáveis a longo pra-
zo. Entre as iniciativas previs-
tas, destacam-se campanhas de 

conscientização, capacitação de 
agentes ambientais, criação de 
unidades de conservação e mo-
nitoramento de espécies amea-
çadas. Também serão promovi-
dos projetos de reabilitação de 
animais resgatados e ações edu-
cativas em escolas e comunida-
des, incentivando a valorização 
da fauna silvestre.

A transparência das ações 
permitirá a participação ativa 
de instituições e cidadãos com-
prometidos com a conservação 
da fauna silvestre. O programa 
também prevê a integração 
entre diferentes setores do po-
der público e organizações da 
sociedade civil, promovendo o 
compartilhamento de informa-
ções e boas práticas. 

O programa definirá ações prioritárias e políticas públicas
ASCOM- PI 

O programa foi sistematizado a partir de ações nas áreas de fiscalização

A Polícia Civil do Mara-
nhão apreendeu, nesta quar-
ta-feira (12), 600 munições 
de arma de fogo durante 
cumprimento de um manda-
do de busca e apreensão em 
um comércio no Centro do 
município de Itinga.

De acordo com as in-
vestigações, integrantes de 
duas facções criminosas 
que atuam no município 
estariam adquirindo mu-
nições ilegalmente através 
do estabelecimento co-
mercial do investigado e 
as utilizando para a prática 
de crimes, principalmente 
homicídios. O investigado, 
proprietário do estabeleci-
mento, tem 52 anos.

As munições encon-
trados no estabelecimento 
durante as buscas são de di-
versos calibres permitidos 
e restritos. Também foram 
apreendidas de espoletas e 
pólvoras para arma de fogo.

O investigado foi condu-
zido a Delegacia de Itinga do 
Maranhão, onde foi autuado 
em flagrante pelo crime de 
comércio ilegal de munições. 
Em seguida, o preso foi reco-
lhido à Unidade Prisional 
de Ressocialização de Açai-
lândia, onde permanecerá a 
disposição da justiça.

Participaram da opera-
ção policiais da Delegacia 
de Itinga do Maranhão, 
com apoio da Polícia Mili-
tar do Maranhão, através da 
2ª Companhia de Itinga do 
Maranhão.

As investigações sobre 
o caso seguirão sendo reali-
zadas pela Polícia Civil do 
Maranhão para identificar a 
origem das munições e ou-
tros possíveis envolvidos no 
esquema.
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